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AT A D A 22 ª  REUNI ÃO ORDINÁRI A  1 
DA CÂM AR A MUNICIP AL DE VERE ADORES  2 
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Ao p r ime i ro  d ia  do  mês  de  ju lho  de  2013  reun i ram -se ,  4 

ord ina r iamente ,  no  P lená r io  Euzéb io  Ba r th ,  às  19  ho ras ,  os  5 

segu in tes  vereado res :  MARG ARETE DE OLIVEIRA PEREIRA,  6 

ADELINO STECANELA,  ANDRE ANTÔNIO RAND AZZO DOS 7 

REIS ,  ANDRÉ LUIS  DE OLIVEIRA SELISTRE,  CANTÍDIO 8 

BORGES L IMA MACH ADO,  ERONITA ANDRADE DA S ILV A,  9 

GLÓRI A MARI ANA TERRA,  JO ÃO LUIS  MOREIRA DA S ILV A,  10 

JOSEMAR R AIMUNDO BANDEIRA,  M ARCI ANA AP ARECIDA 11 

MACH ADO,  MAURO DOS S ANTOS MEREGALI ,  P AULO 12 

FERNANDO COLLAR TELLES,  V ALTAIR COELHO DE 13 

ANDR ADE.  PRESENTE O CONSULTOR JURÍDICO DR.  14 

CIRANO BENFICA SO ARES  Constando  o  número  15 

regu lamenta r  de  Ve readores  a  Senhora  P res iden te ,  em nome 16 

de  Deus,  deu  por  abe r to  os  t raba lhos  no  P lenár io  Euzéb io  17 

Bar th .  A  segu i r  a  Senho ra  P res iden te  so l ic i tou  a  Exma.  18 

Senhora  Sec re tá r ia  que  rea l i zasse  a  le i tu ra  de  um t recho  19 

b íb l ico  na  fo rma  de  cos tume .  A  S rª  P res iden te  co locou  a  A ta  20 

da  21ª  Reun ião  Ord iná r ia  em vo tação ,  qu e  fo i  ap rovada  por  21 

unan im idade.  Pode r  Execu t i vo  Of íc io  Mensagem  Nº  091 /13 -22 

GPM Encaminha P ro je to  de  Le i .  Pro je to de  Le i  nº  210 /13  23 

Poder  Execu t i vo  "Revoga  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .762 ,  de  15  de  24 

maio  de  2013  que  dá  denominação  a  uma  rua  nes ta  c id ade ,  e  25 

dá  ou t ras  p rov idênc ias" .  Of .  n º  24 /2013  Po lo  Un ive rs i tá r io  26 

Compar t i l ha  ed ição  do  L iv ro  Educação  a  D is tânc ia :  V ivênc ias  27 

no  Po lo  Un ive rs i tá r io  de  Santo  An tôn io .  C i rcu la r -  0081 /13 -DIR 28 

Uvergs  Conv ida  pa ra  o  D ia  In te rnac iona l  do  Coopera t i v i smo,  29 

d ia  4  de  ju lho ,  a  pa r t i r  das  9h ,  na  sede da  ESCOOP.  Nº  re f .  30 

002414/MS/SE/FNS Min is té r io  da  Saúde  L iberação  de  31 

recursos  no  va lo r  de :  6 .690 ,00 .  Nº  re f .  004588/MS/SE/FNS 32 

Min is té r io  da  Saúde  L ibe ração  de  recu rsos  no  va lo r  de : 33 

12.520,00. CM Nº  55455 /2013  Min is té r io  da  Educação L ibe ração  34 

de  recu rsos  no  va lo r  de :  1 .270 ,00 .  CM Nº 55454/2013 Min is té r io  35 

da  Educação  L iberação  de  recu rsos  no  va lo r  de :  1 .558 ,00 .  Of .  36 

Ci rc .  077 /13  In forma  que  não  have rá  p lená r ia  no  d ia  27  de  37 

j unho  de  2013.  Conv i te  Esco la  Fe l i sbe r to  Lu iz  de  O l i ve i ra  38 

Conv ida  pa ra  a  17 ª  Fe i ra  do  Conhec imen to ,  10 /7 /13 ,  a  pa r t i r  39 

das 08 :30  da  manh ã ,  (  MONJOLO).  Conv i te  Rota rac t  C lub  40 

San to  An tôn io  da  Pa t ru lha  Posse  da  nova  D i re to r ia  2013 /2014,  41 

às 20hs  do  d ia  6  de  ju lho ,  na  AABB.  CT -DAR/053/2013  T IM 42 
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Resposta  ao  o f íc io  nº  127 /2013.  Of. Nº 011/13 Ins t i tu to  H is tó r ico  43 

e  Geográ f ico  So l ic i ta  o  env io  da  re laçã o  a tua l i zada  das  ruas  44 

de  Santo  An tôn io .  Conv i te  Dep.  Mano  Changes Conv ida  pa ra  45 

e le ição  da  nova  coo rdenador ia  po l í t i ca  do  Pa r t ido  46 

Progress is ta  da  reg ião  L i t o ra l  nor te ,  d ia  04 /7 /13  a  pa r t i r  das  47 

19  ho ras ,  na  Câmara  Mun ic ipa l  de  Osó r io .  Of íc io  C i rcu la r  48 

Secre ta r ia  de  Desenvo lv imento  Soc ia l  So l ic i tação  de  49 

emprés t imo  do  espaço  P lená r io ,  p a ra  o  d ia  6  de  agosto ,  às  50 

19hs.  Requer imento  s /n  Gerson Scherer  Fontoura  So l ic i ta  51 

adesão  ao  p lano  de  saúde  Ins t i tu to  de  P rev idênc ia  do  Es tado  52 

do  R io  Grande  do  su l  ao  mês de  ju lho  de  2013.  INDICAÇ ÃO nº  53 

076 /13  Val ta i r  Andrade,  Glór ia  Terra  e  Eron i ta  Andrade  Que 54 

se ja  encaminhado pe lo  Pode r  Execu t i vo  Mun ic ipa l  um Pro je to  55 

de  Le i  v isando  à  d ispon ib i l i zação  po r  pa r te  dos  comérc ios ,  56 

l o jas ,  bares ,  res tau ran tes  e  lanche i ras  e  dema is  57 

estabe lec imen tos  comerc ia is ,  bem como em ó rgãos púb l i cos ,  58 

ca lçadas e  passe ios  no  âmb i to  do  Mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  59 

da  Pat ru lha  a  cons t rução  ou  ins ta lação  de  rampas  de  acesso  60 

nestes loca is ,  em con fo rmidade  com os  d ispos i t i vos  do  Cód igo  61 

de  Pos tu ra  do  Mun ic íp io .  Requer imento  nº  197 /13  G ló r ia  62 

Terra  Vo to  de  Pesa r  pe lo  fa lec imento  d o  S r .  João  A lbe r to  63 

Ramos  Garc ia  Requer imento  nº  198 /13  Marc iana  Machado  64 

Voto  de  Pesa r  pe lo  fa lec imento  do  S r .  João  Lu í s  de  O l i ve i ra ,  65 

oco r r ido  em 27  de  junho  de  2013.  Requer imento  nº  199 /13  66 

Gló r ia  Ter ra ,  Va l ta i r  And rade ,E rô  And rade ,  And ré  Se l is t re  e  67 

Marc iana  Machado .  So l i c i ta  ao  Exmo.  Sr .  Pau lo  Rober to  B ie r ,  68 

Pre fe i to  Mun ic ipa l ,  a t ravés  da  Sec re ta r ia  de  Educação,  que  69 

se ja  e fe tuado  um levan tamento  do  número  de  c r ianças  de  0  a  70 

6  anos v i sando a  poss ib i l idade  de  so l ic i tação  de  uma  Esco la  71 

de  Educação  In fan t i l  pa ra  a  loca l i dade  de  Ser ra r ia  Ve lha .  72 

Requer imento  nº  200 /13  G ló r ia  Te r ra ,  Va l ta i r  And rade ,Erô  73 

Andrade,  And ré  Se l is t re  e  Marc iana  Machado  So l ic i ta  à  74 

empresa  CITRAL,  pa ra  que  se ja  rev is ta  a  poss ib i l i dade  do  75 

re to rno  dos  serv i ços  de  t ranspo r te  co le t i vo  na  loca l idade  de  76 

Ser ra r ia  Ve lha ,  que ,  ho je ,  es tá  sendo  a tend ida  pe la  empresa  77 

SUDESTE,  que  faz  todo  o  i t ine rá r io  do  c i r cu la r  den t ro  da  Sede 78 

para ,  en tão ,  e fe tuar  o  desembarque  dos  passage i ros .  79 

Requer imento  nº  201 /13  G ló r ia  Te r ra ,  Va l ta i r  And rade ,Erô  80 

Andrade,  And ré  Se l is t re  e  Ma rc iana  Machado  So l ic i ta  ao  S r .  81 

Lu ís  Fe rnando  L ima  Jacobsen ,  Geren te  loca l  da  CEEE,  para  82 

que  ava l ie  a  poss ib i l idade  da  ins ta lação  de  uma  rede  de  luz 83 

t r i f ás i ca  na  loca l idade  de  Se r ra r ia  Ve lha ,  a tendendo  aos  84 
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pequenos  empreend imentos ,  bem como ao  comérc io ,  que  85 

geram emprego na  re fe r ida  loca l idade ,  que ,  ho je ,  têm 86 

d i f i cu ldades  de  p rodução,  ass im  como de  con t ra tação  de  mão -87 

de -ob ra ,  em v i r tude  das  cons tan tes  quedas de  ene rg ia .  88 

Requer imento  nº  202 /13  Marga re te  Pe re i ra  e  Ade l ino  89 

Stecane la  Requer  ao  Exce len t íss imo  Senhor  C i ro  S imon i ,  90 

Secre tá r io  de  Es tado  da  Saúde  do  R io  Grande  do  Su l ,   a  91 

contemp lação  de  San to  An tôn io  da  Pa t ru lha  com recu rsos  92 

para  equ ipa r  uma UTI  Neonata l  e  Ped iá t r i ca  jun to  ao  Hosp i ta l  93 

San to  An tôn io  (Grupo  Mãe  de  Deus) .  Requer imento  nº  203 /13  94 

Pau lo  Te l les ,  André  Se l is t re ,  And ré  Randazzo ,  Mauro  Mar re ta ,  95 

Cant íd io  Bo rges ,  E rô  andrade ,  Ade l ino  S tecane la ,  Va l ta i r  96 

Andrade,  João  Lu is  More i ra ,  Josemar  Bande i ra ,  Marc i ana  97 

Machado  e  Marga re te  Pe re i ra  VOTOS DE CONGRATULAÇÕES ao  98 

Exce len t íss imo  Senhor  Henr ique  Edua rdo  A lves ,  P res iden te  99 

da  Câmara  dos  Depu tados,  extens ivo  aos  depu tados fede ra is  100 

pe la  ap rovação  do  P ro je to  de  Le i  que  ob r iga  as  t rês  es fe ras  101 

púb l icas  a  ap l i ca rem os  roya l t i es  do  pe t ró leo  e  do  gás  na tu ra l  102 

e  as  par t i c ipações  espec ia is  na  ex t ração  pe t ro l í f e ra  de  75% 103 

na  Educação  e  25% na  saúde ,  a l te rando  ass im  a  p roposta  do  104 

Governo  Fede ra l ,  que  p rev ia  100% pa ra  educação.  105 

Requer imento  nº  204 /13  Josemar  Bande i ra  So l i c i ta  ao  106 

I lus t r íss imo  Senhor  Lu ís  Fe rnando  L ima  Jacobsen ,  Geren te  107 

Loca l  da  CEEE,  so l ic i tando  que  se jam promov idas  pe la  108 

companh ia  as  podas  de  á rvo res  que  es tão  p róx imas  da  rede  109 

e lé t r ica  nas  loca l idades  de  Mon tenegro ,  I ça ra  do  Montenegro ,  110 

Ser tão  do  Mon tenegro  e  R ibe i rão  do  Me io ,  1 º  D is t r i to  do  111 

Mun ic íp io .  Requer imento  nº  205 /13  Josemar  Bande i ra  So l i c i ta  112 

ao  Exce len t íss imo  Senhor  Pau lo  Rober to  B ie r ,  P re fe i to  113 

Mun ic ipa l  pa ra  que  o  Pode r  Execu t i vo  u t i l i ze  do  p réd io  onde 114 

f unc ionava  a  coope ra t i va  COOPERCANASUL,  na  loca l idade  de  115 

Montenegro  -  1 º  D is t r i to  de  Santo  An tôn io  da  Pa t ru lha  com a  116 

f ina l idade  de  incen t i va r  a  ins ta lação  de  uma  empresa  de  117 

ate l ie r  de  ca lçados ou  fábr ica  de  rapadu ras ,  ob je t i vando  a  118 

geração  de  empregos  na  comun idade .  Ped ido  de  Prov idênc ia  119 

Nº  251 /13  Paulo Te l les  Que se ja  d ispon ib i l i zado ,  em ca rá te r  120 

de  u rgênc ia ,  um con ta ine r  pa ra  o  reco lh imento  de  res íduos 121 

só l idos  ( l i xo )  p róx imo  à  pon te  que  l i ga  as  loca l idades  de  122 

Montenegro  a  Iça ra  do  Montenegro ,  1 º  D is t r i to  do  Mun ic íp io ,  123 

nas p rox im idades da  mãe do  Senhor  Ner i  do  A rmazém;  Que 124 

se ja  d ispon ib i l i zado ,  em ca rá te r  de  u rgênc ia ,  um con ta ine r  125 

para  o  reco lh imen to  de  res íduos  só l idos  ( l i xo )  p róx imo  a  126 
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b i f u rcação ,  c ruzamento  que  l i ga  as  loca l idades  de  A l to  127 

Ribe i rão  e  Mon tenegro ,  1 º  D is t r i to  do  Mun ic íp io ,  v indo  a tender  128 

re i v ind ica ções dos  morado res  des ta  comun idade.  Ped ido  de  129 

Prov idênc ia  Nº  252 /13  Paulo  Te l les  Const rução  de  um abr igo  130 

de  ôn ibus  na  pa rada  ex is ten te  p róx imo  a  b i f u rcação ,  131 

c ruzamento  que  l i ga  as  loca l idades  de  A l to  R ibe i rão  e  132 

Montenegro ,  1 º  D is t r i to  do  Mun ic íp io ,  a tende ndo 133 

re i v ind icações  da  comun idade .  Ped ido  de  Prov id ênc ia  Nº  134 

253 /13  Paulo  Te l les  Rev isão  gera l  com a  subs t i tu ição  de  135 

l âmpadas que imadas  nas  loca l idades de  Iça ra  do  Mon tenegro  136 

e  A l to  R ibe i rão ,  1 º  D is t r i to ,  in te r io r  do  Mun ic íp io .  Ped ido  de   137 

Prov idênc ia  Nº  254 / 13  João Luis  More i ra  da  S i lva  Rev isão  138 

gera l  da  rede  de  i lum inação  púb l ica  na  loca l idade  de  Agasa ,  139 

pr inc ipa lmente  na  Rua da  Se rv idão ,  com t roca  de  lâmpadas 140 

que imadas e  na  T ravessa  A rmazém Santo  An tôn io ,  a  luz  es tá  141 

acesa  a té  mesmo du ran te  o  d ia .  Ped ido  de  P rov idênc ia  Nº  142 

255 /13  Erô  Andrade,  G lór ia  Terra  e  Va l ta i r  Andrade  Que 143 

se jam p romov idas  me lho r ias ,  em ca rá te r  emergenc ia l ,  na  144 

ca lçada  do  Pos to  de  Saúde da  Vá rzea ,  s i tuado  na  Rua  Danton  145 

Pasqua l i  da  Rosa ,  n i ve lando -a  com a  ca lçada  cons t ru ída  jun to  146 

ao  Con jun to  Hab i tac iona l  San to  An tôn io .  Ped ido  de  147 

Prov idênc ia  Nº 256/13 Paulo Te l les  Operação tapa -bu raco  na  148 

camada  as fá l t i ca  da  Rua  P ro fessora  Rub ina  Co lombo,  no  149 

ba i r ro  P i tangue i ras ,  v indo  a tende r  re i v ind icações  dos  150 

morado res  loca is  e  moto r is tas  que  se  u t i l i zam desta  a r té r ia .  151 

Ped ido  de  P rov idênc ia  Nº  257 /13  Margare te  Pere i ra  152 

Melho r ias ,  em cará te r  de  emergenc ia l ,  com a  co locação  de  153 

f resado  na  Rua  Fe rnando  Fe r ra r i ,  no  ba i r ro  Men ino  Deus ;  bem 154 

como co locação  de  f resado  na  Rua  Passo  da  F igue i ra ,  v indo  155 

atende r  re i v ind icações  dos  morado res  des te  popu loso  ba i r ro ;  156 

Pat ro lamen to  e  ensa ib ramento  da  es t rada  ge ra l  da  loca l idade  157 

de  Ar ro io  da  Made i ra ,  3 º  D is t r i to ,  bem nas  p rox im idades  da  158 

en t rada  que  dá  acesso  a  loca l idade  de  Morr o  Agudo,  in te r io r  159 

do  Mun ic íp io .  Ped ido  de  P rov idênc ia  Nº  258 /13  Margarete  160 

Pere i ra  Rev isão  ge ra l  com subst i tu ição  de  lâmpadas 161 

que imadas  nos  pos tes  ex is ten tes  nas  loca l idades  de  A l to  162 

Ribe i rão ,  R ibe i rão  do  Me io  e  R ibe i rão ,  1 º  D is t r i to  do  163 

Mun ic íp io .  Ped ido  de  P rov idênc ia   Nº  259 /13   Glór ia  Terra ,  164 

Val ta i r  Andrade,Erô  Andrade,  André  Sel is tre  e  Marc iana 165 

Machado  Rev isão  na  rede  de  água da  loca l idade  de  Se r ra r ia  166 

Ve lha ,  com a  d ispon ib i l i zação  de  um func ioná r io  da  P re fe i tu ra ,  167 

bem como uma re t roescavade i ra  para  e fe tua r  o  des locamento  168 
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da  ca ixa  d ’água de  onde  se  encont ra  pa ra  uma  base  169 

cons t ru ída  pe la  comun idade  ma is  aba ixo ,  ass im  como a  t roca  170 

de  a lguns  canos  que  es tão  es tou rados.  Ped ido  de  Prov idênc ia  171 

Nº  260 /13  Glór ia  Ter ra ,  Va l ta i r  Andrade,Erô  Andrade,  André  172 

Sel is tre  e  Marc iana  Machado  Melho r ias  das  pa radas de  173 

ôn ibus  do  t ranspor te  púb l ico  mun ic ipa l .  Ped ido  de  Prov idênc ia  174 

Nº 261/13 Glór ia  Terra ,  Va l ta i r  Andrade ,  Erô  Andrade,  André  175 

Sel is tre  e  Marc iana  Machado  Pat ro lamento ,  ensa ib ramento  e  176 

desaguador  da  Rua  da  Sa ib re i ra  a té  o  S í t io  do  Moac i r .  Ped ido  177 

de  P rov idênc ia  Nº  262 /13  Cant íd io  Borges  Enva le tamen to ,  178 

ensa ib ramento  e  pa t ro lamento  de  todas  as  es t radas do  2º  179 

Dis t r i to ,  i n te r io r  do  Mun ic íp i o  de  San to  An tôn io  da  Pat ru lha .  180 

Ped ido  de  P rov idênc ia  Nº  263 /13  João Luis  More i ra  Rev isão  181 

gera l  com a  subs t i tu ição  de  lâmpadas  que imada  na  Rua  Pedro  182 

Neves  e  na  p raça  do  Lo teamento  Po r tuga l ,  bem como a  183 

rev i t a l i zação  des ta  p raça ,  v i sando  um me lho r  espaço  de  184 

conv ivênc ia  co le t iva ,  lazer  e  p rá t i ca  espo r t i va  nes te  popu loso  185 

ba i r ro .  Expediente  do  dia :  Cant íd io  Borges  de  L ima  Versou  186 

sob re  seu  ped ido  de  p rov idênc ia  onde requ is i ta  o  187 

enva le tamento ,  ensa ib ramento  e  pa t ro lamen to  de  todas  as  188 

est radas do  2º  D is t r i to ,  in te r io r  do  Mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  189 

da  Pat ru lha .  D isse  que  não  hav ia  a inda  fe i to  ped idos  po rque  190 

estava  dando  um tempo  para  que  a  adm in is t ração  tomasse  191 

prov idênc ias ,  mas  que  a  p ressão  dos  morado res  fo i  mu i to  192 

grande ,  po is  as  es t radas  es tão  in t rans i táve is .  E  pessoas  que  193 

t raba lham em mun ic íp ios  v i z inhos  não  es tão  podendo  chegar  194 

no  ho rá r io .  Eronita Andrade da Silva Após  cumpr imenta r  os  195 

co legas  e  a  todos  os  p resen tes ,  ve rsou  sobre  seu  ped ido  onde 196 

so l i c i ta  pa ra  q ue  se jam p romov idas  me lho r ias ,  em ca rá te r  197 

emergenc ia l ,  na  ca lçada  do  Pos to  de  Saúde  da  Vá rzea ,  198 

s i tuado  na  Rua  Dan ton  Pasqua l i  da  Rosa ,  n i ve lando -a  com a  199 

ca lçada  const ru ída  jun to  ao  Con jun to  Hab i tac iona l  San to  200 

Antôn io .  D isse  que  depo is  da  re fo rma e  amp l iação  do  re fe r ido  201 

posto  es ta  rampa f icou  desn ive lada  e  não  es ta  se rv indo  ma is  202 

para  sua  função e  pede  que  se ja  rea l i zado  o  ma is  ráp ido  203 

poss íve l ,  po is  as  pessoas  nece ss i tam o  ma is  ráp ido  poss íve l .  204 

João Luís  More i ra  da  S i lva  Após  cumpr imenta r  a  todos  205 

ve rsou  sobre  seu  ped ido  de  p rov idênc ia  onde pede a  r ev isão  206 

gera l  da  rede  de  i lum inação  púb l ica  na  loca l idade  de  Agasa ,  207 

pr inc ipa lmente  na  Rua da  Se rv idão ,  com t roca  de  lâmpadas 208 

que imadas e  na  T ravessa  A rmazém Santo  An tôn io ,  a  luz  es tá  209 

acesa  a té  mesmo du ran te  o  d ia .  Versou  também sob re  a  210 
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es t rada  do  Mor ro  Grande  que  es tá  com p rob lemas  po r  f a l ta  de  211 

manutenção  e  que  a  adm in is t ração  an te r io r  co locou  uma 212 

pedra  naque la  es t rada  que  es ta  co r tando  os  pneus  dos  213 

caminhões  e  ca r ros  e  causando  p rob lemas pa ra  os  moradores  214 

da  reg ião ,  d isse  que  o  sec re tá r io  que  mandou  co loca r  e s te  215 

t ipo  de  ma te r ia l  de  repen te  n ão  en tende  d is to  po is ,  ago ra  vão  216 

te r  co loca r  uma grande  camada  de  sa ib ro  ac ima  des ta  pedra  217 

porque  se  e la  a f lo ra r  con t inua rá  co r tando  os  pneus  dos  ca r ros  218 

e  caminhões.  E  que  o  dono de  uma  casca lhe i ra  senho r  Agr ipa  219 

estava  ped indo  ma is  de  dez  rea is  po r  met ro  de  casca lho ,  mas 220 

agora  se  ace r tou  com a  p re fe i tu ra  e  va i  f azer  o  cus to  reduz i r  221 

pe la  me tade .  Josemar  Bandei ra  Após  cumpr imenta r  a  222 

pres idênc ia  a  mesa d i re to ra  ve rsou  sobre  seu  reque r imento  223 

onde  so l i c i ta  ao  Exce len t íss imo Senhor  Pau lo  Rober to  B ie r ,  224 

Pre fe i to  Mun ic ipa l  pa ra  que  o  Poder  Execu t i vo  u t i l i ze  do  225 

préd io  onde  func ionava  a  coope ra t i va  COOPERCANASU L,  na  226 

l oca l idade  de  Montenegro   1 º  D is t r i to  de  Santo  An tôn io  da  227 

Pat ru lha  com a  f ina l idade  de  incen t i va r  a  ins ta lação  de  uma  228 

empresa  de  a te l i e r  de  ca lçados ou  fáb r i ca  de  rapadu ras ,  229 

ob je t i vando  a  ge ração  de  empregos  na  comun idade.  D isse  que  230 

este  p réd io  es ta  pa rado  e  que  a  con ta  de  luz  es ta  em nome de  231 

um pa r t icu la r  e  que  co r re -se  o  r i sco  inc lus ive  de  usucap ião .  232 

Em apa r te  Mauro  do s  Santos  Merega l i  d isse  que  inc lus ive  a  233 

conta  de  luz  dos  poços  a r tes ianos  daque la  loca l idade  são  234 

pagas  pe la  p re fe i tu ra  o  que  pa rece  se r  uma p rá t ica  comum 235 

naque la  loca l idade .  Josemar  d i ss e  que  não ,  que  ex is te  uma 236 

assoc iação  fo rmada  e  que  es ta  mesma paga as  con tas  dos  237 

poços  ex is ten tes  e  inc lus ive  quando  que imou  a  bomba  d ’agua 238 

f o i  es ta  assoc iação  que  pagou  os  c inco  m i l  rea is  de  cus to .  Em 239 

apar te  And ré  Randazzo  d isse  que  o  co lega  Mauro  deva  es ta r  240 

mal  in fo rmado  po rque  es ta  reg ião  é  uma  das  reg iões  do  241 

i n te r io r  onde  os  morado res  são  ma is  o rgan izados .  Em apa r te  242 

João  Lu ís  More i ra  D isse  que  es te  p réd io  da  Coopercana é  243 

mais  um e le fan te  b ranco  da  adm in is t ração  passada  ass im 244 

como a  un idade  de  f i le tamento .  Em apa r te  Can t íd io  Bo rges  245 

d isse  que  es teve  no  re fe r ido  p réd io  e  que  rea lmente  não  deve  246 

de ixar  pa rada  aque la  es t ru tu ra  e  que  deva  te r  s ido  ma l  247 

p lane jado  e  adm in is t rado  na  ges tão  an te r io r .  Versou  também 248 

sob re  seu  reque r imento  onde  s o l ic i ta  ao  I l us t r íss imo  Senhor  249 

Lu ís  Fernando  L ima  Jacobsen,  Geren te  Loca l  da  CEEE,  250 

so l i c i tando  que  se jam p romov idas  pe la  companh ia  as  podas 251 

de  á rvo res  que  es tão  p róx imas  da  rede  e lé t r i ca  nas  252 



 7  

l oca l idades  de  Mon tenegro ,  I ça ra  do  Montenegro ,  Se r tão  do  253 

Montenegro  e  R ibe i rão  do  Me io ,  1 º  D is t r i to  do  Mun ic íp io .  E  254 

que  mu i tos  p re ju ízos  es tão  causando  aos  m oradores  e  donos 255 

de  mercado  que  t raba lham com p rodu tos  pe rec íve is .  Josemar  256 

agradeceu  o  apa r te  e  leu  os  ca r tazes  dos  jovens  que  es tavam 257 

na  t r ibuna  rea l i zando  p ro tes to .  “Sa las  de  au la  como a  câmara  258 

de  ve reado res ” ,  “Tô  passando  Ma l  es tou  quase  mor rendo  e  259 

não  tenho  hosp i ta l ”  “Admin is t ração  t ranspa ren te ”  “Descu lpe  o  260 

t rans to rno  es tamos p lane jando uma  nova  Santo  An tôn io  para  261 

todos ”  “Se  p ropaganda  enganosa  é  c r ime  po r  que  o  ho rá r io  262 

e le i to ra l  é  g ra tu i to?” .  D isse  que  i s to  é  para  que  no  fu tu ro  263 

l embrem-se  des tes  p ro te s tos  que  mudaram o s  rumos  de  nosso  264 

País .  Mauro dos Santos  Meregal i  Disse  que  na  quest ão  dos  265 

poços  a r tes ianos  não  e ra  a  comun idade  de  Monte negro  Que 266 

rea lmente  é  uma  das  assoc iações  ma is  o rgan izadas,  mas  que  267 

e le  se  re fe r iu  s im  a  comun idade  ma is  aba ixo  e  não  c i tou  o  268 

nome,  e  que  desde  o  começo  des ta  leg is la tu ra  e le  quest iona  269 

sob re  as  p res tações de  con ta  des tas  assoc iações que  cobram 270 

as ta r i f as  de  água  e  que  nunca  foram pres tadas,  e  a inda  não  271 

rea l i zam exames nem de  fo rma  pa r t i cu la r  nem de  par te  da  272 

sec re ta r ia  de  saúde ,  pa ra  a tes ta r  a  qua l idade  da  água  que  273 

estas  famí l ias  es tão  consum indo .  Rea l i zou  um ped ido  ve rba l  274 

onde  so l i c i ta  ao  p re fe i t o ,  a  imp lan tação  do  “Passe  L iv re ”  nas  275 

l i nhas  mun ic ipa is  de  t ranspo r te  co le t i vo  no  dom ingo  da  276 

EXPOSAP,  de  fo rma  anua l  a  con ta r  de  18 /08 /13  como med ida  277 

de  fac i l i ta r  o  acesso  dos  mun íc ipes  ao  even to  mun ic ipa l ,  278 

pr inc ipa lmente  para  que  os  moradores  do  in te r io r  do  mun ic íp io  279 

possam pa r t i c ipara  des ta  fes t i v idade .  Na  mesma l inha  so l i c i ta  280 

a inda  que  a  mun ic ipa l idad e  fo rneça  ás  c r ianças  das  esco las  281 

de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  ingressos  pa ra  acesso  ao  282 

Parque  da  Exposap  com a  f ina l idade  de  p rop ic ia r  a  283 

par t i c ipação  des tes  in fan tes  ao  even to  cu l tu ra l  em questão .  284 

So l ic i ta  t ambém,  que  o  p re fe i t o  remeta  a  es ta  casa  as  285 

p lan i lhas  de  cá lcu los  do  ú l t imo  rea jus te  de  passagens no  286 

mun ic íp io  no  gove rno  mun ic ipa l  an te r io r .  Re fe r iu -se  a  es t rada  287 

do  Ba r ro  Verme lho  que  an tes  es tava  as fa l tada  e  ago ra  fo i  288 

ensa ib rada  en tão  e le  va i  acaba r  ped indo  ensa ib ramento  de  289 

uma rua  as fa l tada .  Mas  d iss e  es ta r  f e l i z ,  po is  a  rua  do  Mor ro  290 

Grande e  R incão  do  Cap im vão  recebe r  me lho r ias .  Em apa r te  291 

João  Lu ís  More i ra  D isse  que  a  es t rada  do  Morro  Grande  es ta  292 

sendo  fe i ta  somente  ago ra  po rque  o  p rop r ie tá r io  da  293 

casca lhe i ra  es tava  ped indo  p reços  mu i to  a l tos  pe lo  me t ro  294 
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cúb ico  de  Casca lho  e  ago ra  e le  reduz iu  o  cus to  aba ixo  da  295 

metade  que  hav ia  ped ido  an te r io rmente .  Em apa r te  Josemar  296 

Bande i ra  d isse  ao  ed i l  que  o  poço  ao  qua l  se  re fe r iu  deva  ser  297 

o  de  Ribe i rão  não  o  de  Montenegro ,  po is  sabe  que  lá  a  298 

comun idade  é  mu i to  o rg an izada  e  func iona  mu i to  bem.  Em 299 

apar te  Pau lo  Fe rnand o Co l la r  Te l les  pa raben izou  ao  E d i l  pe la  300 

so l i c i tação  de  passe  l i v re  e  ad ian tou  que  a  sua  bancada 301 

vo ta rá  a  favo r ,  po is  ac red i ta  se r  mu i to  impor tan te  es te  t ipo  de  302 

i ncen t i vo .  Em apa r te  G ló r ia  Te r ra  se  so l id a r i zou  com es ta  303 

so l i c i tação  de  passe  l i v re  e  acha  impor tan te  que  oco r ra .  304 

Mauro  Mar re ta  agradeceu  os  apa r tes ,  mas  re fe r iu -se  a  305 

questão  de  fa l ta  de   Casca lho  e  Sa ib ro  e  que  a  t rans ição  de  306 

um gove rno  pa ra  ou t ro  deve  te r  s ido  ma l  f e i ta ,  po is  es tas  307 

questões  dever iam te r  s ido  ana l isadas  mu i to  an tes  do  d ia  308 

pr ime i ro  de  jane i ro  d ia  p r ime i ro  de  jane i ro  já  dever ia  se  saber  309 

quem i r ia  f o rnecer  o  mate r ia l  e  a  quan to s  rea is .  Paulo  César  310 

Col lar  Te l les  Refer iu  sob re  o  reque r imento  de  Vo tos  De 311 

Congra tu lações  ao  Exce len t íss imo Senhor  Henr ique  Eduardo  312 

Alves ,  P res iden te  da  Câmara  dos  Depu tados,  ex tens ivo  aos  313 

depu tados fede ra is  pe la  ap rovação  do  P ro je to  de  Le i  que  314 

obr iga  as  t rês  es fe ras  púb l i cas  a  ap l ica rem os  roya l t ies  do  315 

pe t ró leo  e  do  gás  na tu ra l  e  as  pa r t i c ipações  espec ia i s  na  316 

ext ração  pe t ro l í f e ra  de  75% na  Educação e  25% na  saúde,  317 

a l te rando  ass im  a  p ropos ta  do  Gove rno  Fede ra l ,  que  p rev ia  318 

100% pa ra  educação.  E  que  seus  reque r imentos  rea l i zados  na  319 

reun ião  passada  iam de  encont ro  a  es ta  mesma ide ia ,  po r  is to  320 

paraben i zou  o s  au to res  des ta  in ic ia t i va  que  fo i  da  bancada  do  321 

DEM com o  apo io  do  PDT e  PMDB  desta  emenda  subst i tu t i va .  322 

Versou  também sob re  a tuação  do  co lega  Josemar  que  es ta  323 

sendo  uns  dos  des taques  des ta  leg is la tu ra  no  sen t ido  de  324 

consegu i r  vá r ios  p le i t os  de  recu rsos  es tadua is  jun to  aos  325 

sec re tá r ios  e  deputados  de  seu  par t ido  o  PDT.   Re fe r iu -se  a  326 

seus  ped idos  de  p rov idênc ias  onde  pede  a  Cons t rução  de  um 327 

abr igo  de  ôn ibus  na  pa rada  ex is ten te  p róx imo  a  b i f u rcação ,  328 

c ruzamento  que  l i ga  as  loca l idades  de  A l to  R ibe i rã o  e  329 

Montenegro ,  1 º  D is t r i to  do  Mun ic íp io ,  a tendendo 330 

re i v ind icações  da  comun idade.  E  também pa ra  q ue  se ja  331 

d ispon ib i l i zado ,  em ca rá te r  de  u rgênc ia ,  um con ta ine r  pa ra  o  332 

reco lh imento  de  res íduos  só l ido ,  ( l i xo )  p róx imo  à  pon te  que  333 

l i ga  as  loca l idades  de  Montene gro  a  Iça ra  do  Montenegro ,  1 º  334 

Dis t r i to  do  Mun ic íp io ,  nas  p rox im idades  da  mãe  do  Senhor  335 

Ner i  do  A rmazém;  Que  se ja  d ispon ib i l i zado ,  em cará te r  de  336 
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u rgênc ia ,  um con ta ine r  pa ra  o  reco lh imento  de  res íduos só l ido  337 

( l i xo )  p róx imo  a  b i f u rcação ,  c ruzamento  que  l i ga  a s  338 

l oca l idades  de  A l to  R ibe i rão  e  Mon tenegro ,  1 º  D is t r i to  do  339 

Mun ic íp io ,  v indo  a tende r  re i v ind icações  dos  morado res  des ta  340 

comun idade.  Ped iu  l i cença  ao  co lega  Josemar ,  po is  seus  341 

ped idos  se  remetem a  loca l idade  de  Montenegro  te r ra  do  342 

ve reado r .  Va l ta i r  Coe lho  de  Andrade  Versou  sob re  a  343 

i nd icação  de le  e  de  seus  co legas pa ra  q ue  se ja  encaminhado 344 

pe lo  Pode r  Execu t i vo  Mun ic ipa l  um Pro je to  de  Le i  v i sando à  345 

d ispon ib i l i zação  po r  pa r te  dos  comérc ios ,  lo jas ,  bares ,  346 

res tau ran tes  e  lanche i ras  e  dema is  es tabe lec imen tos  347 

comerc ia i s ,  bem como em ó rgãos  púb l icos ,  ca lçadas  e  348 

passe ios  no  âmb i to  do  Mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  349 

a  cons t rução  ou  ins ta lação  de  rampas  de  acesso  nestes loca is ,  350 

em con fo rmidade com os  d ispos i t i vos  do  Cód igo  de  Postu ra  do  351 

Mun ic íp io .  Em apa r te  Mauro  Merega l i  d isse  que  se  su rp reende 352 

com o  co lega  Va l ta i r  por  se r  um morado r  do  in te r io r  e  mu i to  353 

se  p reocupa  com os  p rob lemas  da  c idade  Em apar te  G ló r ia  354 

Terra  d i sse  que  mu i tas  vezes  se  faz  um acesso  só  para  355 

cumpr i r  a  le i  e  o  p róp r io  acesso  pa ra  de f ic ien tes  é  um r i sco  356 

maio r  do  que  se  a l i  não  t i vesse  es te  t ipo  de  acesso .  Em 357 

apar te  Cant íd io  Bo rges  d isse  que  quando  fo i  d i re to r  de  358 

t râns i to  nes ta  c idade  es teve  em ou t ros ,  mun ic íp ios  e  re la tou  359 

que  aqu i  nunca  t i vemos cu idado  po r  pa r te  do  poder  púb l ico  360 

com as  cond ições  necessá r ias  para  f i sca l i za r  os  acessos  a  361 

cade i ran tes  e  po r tadores  de  de f ic iênc ia s  em nosso  Mun ic íp io   362 

po is ,  a  le i  que  ampara  es te  d i re i to  ex is te  mas  o  que  não  363 

ex is te  é  o  cumpr imento  da  mesma.  C i tou  o  caso  de  um 364 

conhec ido  morado r  da  Pa lme i ra  que  é  cade i ran te  e  mesmo 365 

tendo  uma cade i ra  des tas  com moto r  não  consegue sa i r  de  366 

casa .  Em apar te  Ade l ino  S tecane la  d i sse  que  es ta  é  uma  le i  367 

f edera l ,   mas  que  o  que  fa l ta  é  f i sca l i zação .  Va l ta i r  d isse  que  368 

a lém de  f i sca l i zação  devemos conve rsa r  com comerc ian tes  e  369 

c r ia r  uma  consc iênc ia  de  acess ib i l idade  un ive rsa l .  André  370 

Antônio  Randazzo  dos  Re is  Rea l izou  um ped ido  verba l  onde  371 

so l i c i ta  ao  p re fe i to ,  que  o  mun ic íp io  de  San to  An tôn io  372 

i n tens i f i que  a  p romoção  de  ação  em favo r  do  Me io  Amb ien te  e  373 

busque  jun to  ao  Gove rno  do  Es tado  recu rsos  do  ICMS 374 

Eco lóg ico ,  onde  o  impos to  sobre  C i rcu lação  de  Mercado r ias  e  375 

Serv i ços  tem uma fa t ia  des t inada  ao  Me io  Amb ien te  pa ra  os  376 

mun ic íp ios  que  p ro tegem áreas  verdes  e  nascen tes  de  água 377 

doce  e  da  des t inação  adequada  ao  l i xo  e  ao  esgo to ,  en t re  378 
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ou t ras  ações amb ien ta is .  De  acordo  com o  ed i l ,  o  ICMS 379 

eco lóg ico  é  um mecan ismo  que  poss ib i l i ta  aos  mun ic íp ios  380 

acessa rem recu rsos  f inance i ros  a r recadados  pe los  Es tados  do  381 

ICMS.  Na mesma l inha ,  so l i c i ta  ao  p re fe i to  que  incen t i ve  o  382 

c idadão  pa t ru lhense  a  ado ta r  a lgum t ipo  de  ação  sus ten táve l  383 

propo rc ionando -o  desconto  d i re to  no  imposto ,  ado tando  o  384 

s is tema  de  IPTU ve rde ,  ced ido  aos  p rop r ie tá r ios  que  t i ve rem 385 

acess ib i l idade  nas  ca lçadas,  á rvores  p lan tadas ,  á reas  com 386 

gramados  ou  ja rd ins ,  energ ia  so la r ,  s is temas  de  reuso  de  387 

água  da  chuva ,  en t re  ou t ros  recu rsos .  Leu  na  ín tegra  um texto  388 

re t i rado  do  s i te  Mundo  Susten táve l .  “Desconto  em imposto  já  389 

é  uma  rea l idade  pa ra  quem ado ta  ações  pa ra  a  p rese rvação 390 

do  me io  amb ien te .  Você ,  com cer teza ,  já  se  pe rgun tou :  o  391 

impos to  que  eu  pago  a juda  a  p rese rvar  o  me io  ambien te?  Já  392 

há  impos tos  sendo  usados  a  favo r  da  qua l idade  de  v ida .  O 393 

Imposto  sob re  C i rcu lação  de  Mercado r ias  e  Se rv i ços ,  o  ICMS,  394 

tem  uma fa t ia  des t inada  ao  me io  amb ien te .  O mun ic íp io  que  395 

pro tege  á reas  ve rdes  e  nascentes  de  água  doce  e  dá  396 

dest inação  adequada  ao  l i xo  e  ao  esgo to ,  en t re  ou t ras  ações 397 

amb ien ta is ,  recebe  uma  po rcen tagem do  ICMS ar recadado 398 

pe lo  es tado .  É  o  ICMS eco lóg ico .  Quanto  ma io r  a  ação  399 

mun ic ipa l  em favo r  do  me io  amb ien te ,  ma io r  a  fa t ia  que  a  400 

c idade  va i  recebe r .  Ho je ,  17  es tados  ap l i cam o  ICMS 401 

eco lóg ico ,  que  va r ia  de  1% a  5% do  to ta l  do  imposto  402 

ar recadado.  “O cam inho  fo i  aber to  pe la  Const i tu ição  de  1988,  403 

que  abr iu  a  poss ib i l idade  dos  es tados  leg is la rem a  respe i to  404 

desse  tema .  O p r ime i ro  es tado  a  c r ia r  o  ICMS eco lóg ico  fo i  o  405 

Paraná .  Na  sequênc ia ,  ve io  São  P au lo .  Vár ios  es tados fo ram 406 

l eg is lando  a  respe i to  desse  tema” ,  d i z  F lav io  O j idos ,  consu l to r  407 

do  s i te  ICMS Eco lóg ico .  Desde  2009 ,  quando  ado tou  o  ICMS 408 

eco lóg ico ,  o  es tado  do  R io  de  Jane i ro  reg is t rou  27  novas 409 

áreas  ve rdes  de  conse rvação,  o  equ iva len te  a  70  m i l  campos 410 

de  fu tebo l .  “O resu l tado  é  sensac iona l ,  po rque ,  todo  in íc io  de  411 

ano ,  eu  recebo  p re fe i tos  ba tendo  na  m inha  po r ta  e  que rendo 412 

sabe r  como faço  pa ra  aumentar  o  receb imen to  de  ICMS 413 

eco lóg ico  no  meu  mun ic íp io ” ,  a f i rma  Mar i lene  Ramos inea ,  414 

pres iden te  do  Ins t i tu to  Es tadua l  do  Ambien te  do  R io  de  415 

Jane i ro .  Es te  ano ,  o  p r ime i ro  luga r  no  rank ing  f luminense  é  de  416 

Si l va  Ja rd im .  A  c idade  repr im iu  a  ação  de  made i re i ros ,  417 

garan t indo  o  abas tec imento  de  água  po táve l  pa ra  a  Reg ião  418 

dos  Lagos.  O  resu l tado  fo ram R$ 8 .491 .812  de  recursos  do  419 

ICMS eco lóg ico .  “S i l va  Ja rd im  é  cons iderado  o  P u lmão,  a  420 
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Amazôn ia  do  es tado ,  pe la  p reservação  que ,  g raças  a  Deus,  421 

a inda  consegu iu  se  ob te r ” ,  d i z  Pau lo  Sp ino la ,  sec re tá r io  422 

mun ic ipa l  de  Me io  Amb ien te  de  S i l va  Ja rd im.  Não  são  só  os  423 

mun ic íp ios ,  no  en tan to ,  que  saem ganhando  por  p rese rva r  o  424 

meio  amb ien te .  O  c idadão  que  ado ta  a lgum t ipo  de  ação  425 

sus ten táve l  tem descon to  d i re to  no  imposto .  É  o  IPTU ve rde .  426 

Não  há  um levan tamento  exa to  de  quantas  p re fe i tu ras  já  427 

ader i ram ao  IPTU ve rde ,  mas  ce r to  mesmo é  qu e  o  desconto  428 

pode  chega r  a  20% do  imposto .  La jeado ,  no  R io  Grande do  429 

Su l ,  é  um exemp lo .  O  desconto  no  mun ic íp io  depende  do  430 

tamanho  da  á rea  e  das  espéc ies  p ro teg idas .  “Foram 431 

rea l i zadas  v i s to r ias  em 1 .700  p ropr iedades  ap rox imadamen te ,  432 

e,  des tas ,  quase  que  a  to ta l idade  de las  ob teve  o  descon to ,  o  433 

que  a  gen te  es t ima,  ma is  ou  menos,  um percen tua l  de  2 ,5% 434 

da  popu lação  de  La jeado” ,  a f i rma  José  F ranc isco  Antunes,  435 

sec re tá r io  do  Me io  Ambien te  do  mun ic íp io .  Ney Ar ruda  tem 436 

uma á rea  de  3  m i l  m ²  com 15  espéc ies  d i f e ren tes  de  á rvores  e  437 

20  t i pos  d i f e ren tes  de  f ru tos .  Ganhou  o  descon to  máx imo ,  de  438 

20%.  “Ev iden temen te  que  qua lque r  desconto  é  s ign i f i ca t ivo ,  439 

agora  não  é  po r  i sso  que  eu  conservo  essa  p rop r iedade .  O 440 

meu lugar  no  mundo  é  aqu i .  O meu ,  da  m inha  mu lhe r ,  são  441 

c inco  f i lho s ,  nove  ne tos ,  das  m inhas  am izades.  “Daqu i  não  442 

sa io  daqu i  n inguém me  t i ra ” ,  d i z .  Em Guaru lhos ,  na  Grande 443 

São  Pau lo ,  o  IPTU ve rde  acaba  de  se r  imp lan tado  e  é  g rande 444 

a  quant idade  de  gen te  que  agua rda  a  v i s i t a  da  f i sca l i zação .  445 

“No  caso  do  aquec imen to  so la r ,  é  poss íve l  a té  3%,  isso  sendo 446 

usada  nos  chuve i ros  onde  a  gen te  gas ta  ma is  ene rg ia .  Co le ta  447 

da  água  de  chuva ,  também 3%.  O  reuso  dessa  água,  ma is  3%.  448 

O b iod iges to r ,  3%,  e  ass im a  gen te  va i  somando a té  20% de  449 

13  moda l idades  que  temos” ,  a f i rma  Mar l i  A raú jo ,  sec re tá r ia  450 

ad jun ta  de  Me io  Amb ien te  de  Guaru lhos .  Quem mora  em 451 

préd io  também tem d i re i to  Em um dos  imóve is  de  Guaru lhos  452 

benef i c iados  pe la  le i  do  IPTU ve rde ,  A lbe r ico  e  C láud ia  têm 453 

descon to  de  7% no  imposto  g raças  a  t rês  in te rvenções 454 

cons ide radas  impor tan tes  p e la  p re fe i tu ra .  A  p r ime i ra  de las  455 

está  no  qu in ta l .  “  Aqu i  tem o  so lo  permeáve l ,  que  é  uma 456 

s i tuação  ra ra  na  c idade.  Aqu i ,  quando  chove ,  t em todo  esse  457 

espaço  que  a  água  pode  es ta r  pe rco lando  e  ev i tando  as  458 

enchentes  ” ,  d i z  a  engenhe i ra  C láud ia  Reg ina  S imon i .  O 459 

segundo  pon to  é  a  pa r te  da  i l uminação  na tu ra l  den t ro  de  casa .  460 

“A  p in tu ra  b ranca  re f le te  ma is  a  luz  e  i lum ina  quase  toda  a  461 

casa ,  i sso  com economia  da  ene rg ia  e lé t r ica ” ,  d i z  o  advogado 462 
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A lbe r ico  S imon i .  O  desconto  é  de  3%.  As  p lacas  cap tadoras  463 

de  energ ia  so la r  pa ra  aquec imento  da  água,  do  chuve i ro  e  da  464 

coz inha  reduz i ram o  imposto  em mais  3%.  A  economia  do  465 

casa l  chega  a  f i ca r  en t re  R$  200  e  R$  300 .  466 

Gostou  da  ide ia?  “En tão  é  só  se  in fo rmar  para  sabe r  se  a  467 

pre fe i t u ra  da  sua  c idade  já  é  uma  p re fe i tu ra  ve rde . ”  André  468 

Tr igue i ro .  André  Sel is t re  Após  cumpr imenta r  a  p res idênc ia ,  469 

as pessoas  que  os  ass is tem e  os  dema is  co legas .  Ve rsou  470 

sob re  a  agenda pos i t i va  que  fo i  na  Ser ra r ia  Ve lha  e  que  471 

estavam prec isando  do  té rm ino  da  rede  d ’agua  os  ca r tazes  472 

que  os  man i fes tan tes  es ta vam ca r regando  e  que  e les  se  473 

re fe rem a  e les  vereado res  e  a  todos  os  c idadãos ,  po is  todos  474 

querem  ma is  saúde  e  educação  e  gos ta r ia  que  no  d ia  nove  de  475 

j u lho  have rá  a  reun ião  do  Corede e  que  es tas  demandas  se rão  476 

ana l isadas  e  que  d ia  se is  e  se te  de  agos to  se rão  os  d ias  da  477 

vo tação  ve rsou  que  gos ta r ia  que  nes tes  d ias  de  vo tação  es tes  478 

j ovens  que  ho je  es tão  leg i t imamente  p ro tes tando  es te jam 479 

j un tos  vo tando  e  incen t i vando  os  ou t ros  a  vo ta r  pa ra  que  ma is  480 

recursos  venham pa ra  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha .  Em apa r te  481 

Pau lo  Césa r  Co l la r  Te l les  d isse  que  es tas  demandas já  f o ram 482 

vo tadas ou t ras  vezes  e  que  o  p rob lema  é  a  má d is t r ibu ição  483 

dos impostos  po rque  es ta  d i v i são  pena l i za  os  mun ic íp ios  po is  484 

é  quem mais  p rec isa  ap l ica r  recursos  d i re tamente  485 

benef i c iando  as  pessoas  po is  é  no  m un ic íp io  que  as  co isas  486 

acontecem.  And ré  agradeceu  o  apa r te  e  d i sse  que  po r  causa  487 

das  man i fes tações  a  PEC 37  não  fo i  aprovada  e  a inda  488 

dest ina ram 25% dos roya l ts  do  pe t ró leo  pa ra  a  saúde.  489 

Adel ino  S tecanela  Após  cumpr imenta r  a  p res iden te  e  os  490 

co legas  ve reado res .  Ve rsou  sobre  a  questão  do  reco lh imento  491 

do  l i xo  que  é  um p rob lema não  só  do  nosso  mun ic íp io ,  mas 492 

mund ia l .  D isse  que  na  leg is la tu ra  an te r io r  requ is i tou  ma is  493 

conta ine rs  no  cen t ro  e  zonas do  in te r io r  e  qu e  as  pessoas 494 

querem ma is  pon tos  de  co le ta  de  l i xo ,  mas  não  que rem per to  495 

de  seu  comérc io  nem de  suas  casas .  Em apar te  Pau lo  Co l la r  496 

Te l les  d isse  que  comunga  da  mesma p reocupação e  que  se  497 

assoc ia  ao  co lega  Ade l ino ,  mas  que  o  p re fe i to  quando  ab r i r  498 

nova  l i c i tação  conco r ren te  pa ra  o  reco lh imento  do  l i xo  dará  499 

uma respos ta  a  popu lação  e  com cer teza  o  se rv i ço  va i  500 

melho ra r .  Em apar te  And ré  Randazzo  d isse  que  tem a  mesma 501 

preocupação do  co lega  e  que  o  con t ra to  com es ta  empresa  já  502 

venceu  e  fo i  f e i to  uma  p ro r rogação do  m esmo e  que  já  ped iu  503 

i n fo rmações  a  p re fe i tu ra  e  a inda  não  fo i  a tend ido .  Ade l ino  504 
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Ve rsou  que  se  o  con t ra to  fo i  p ro r rogado  com ce r teza  houve  505 

a l te ração  de  va lo res .  Pa raben izou  o  Co lega  Va l ta i r  pe lo  506 

ped ido  de  acess ib i l idade ,  e  que  em San to  An tôn io  es te  já  é  507 

um p rob lema  an t igo ,  po is  a  le i  do  d i re i to  a  acess ib i l idade  é  508 

uma le i  f edera l  e  em nossa  c idade  es ta  le i  não  é  cumpr ida  509 

nem pe los  ó rgãos púb l i cos  fede ra is ,  ve rsou  que  o  que  fa l ta  é  510 

f i sca l i zação  po is  pa ra  renovar  o  a l va rá  p rec isa  te r  a  511 

acess ib i l idade  e  o  mun ic íp io  tem fa lhas  é  na  f i sca l ização  po is  512 

quem que r   t raba lha r  sé r io  e  hones to  va i  f aze r  a  adap tação  513 

necessá r ia ,  d isse  que  agentes  f i sca is  que  passaram no  514 

concu rso  não  fo ram chamados,  e  que  não  tem cer teza  mas 515 

segundo  in fo rmações tem CCs  fazendo  f i sca l i zação  e  que  is to  516 

não  pode  oco r re r  po is  es tes  cargos  tem cono tação  po l í t i ca  e  517 

de  mane i ra  nenhuma podem rea l iza r  es te  t ipo  de  se rv iço .  518 

Ordem do d ia :  Pro je to  de  le i  208 /13  Em d iscussão.  Não 519 

havendo  man i fes tação .  Em vo tação :  Ap rovado  por  520 

unan im idade.  Pro je to  de  le i  20 9 /13  Em d iscussão .  Não 521 

havendo  man i fes tação .  Em vo tação :  Ap rovado  por  522 

unan im idade.  Os  Requer imen tos  e  I nd icações  fo ram 523 

aprec iados  em b loco .  Em d iscussão.  Não  houve  man i fes tação .  524 

Em vo tação .  Ap rovado  po r  unan im idade .  Expl icações 525 

Pessoa is :  Adel ino  S tecanela  Versou  sob re  o  reque r imento  de  526 

sua au to r ia  e  de  Marga re te  Pe re i ra  onde Requer  ao  527 

Exce len t íss imo Senhor  C i ro  S imon i ,  Secre tá r io  de  Es tado  da  528 

Saúde  do  R io  Grande do  Su l ,  a  con temp lação  de  Santo  529 

Antôn io  da  Pa t ru lha  com recu rsos  pa ra  equ ipa r  uma  UTI  530 

Neonata l  e  Ped iá t r ica  jun to  ao  Hosp i ta l  San to  An tôn io  (Grupo 531 

Mãe de  Deus) .  D isse  que  i s to  é  mu i to  impor tan te  pa ra  o  532 

mun ic íp io .  Em apa r te  Marga re te  Pe re i ra  ve rsou  que  sabe da  533 

d i f i cu ldade de  se  te r  uma UTI  neona ta l  mas  que  é  impor tan te  534 

l u ta r  po rque  ho je   quando  a lguma c r iança  tem p rob lemas  no  535 

par to  ou  nasce  com a lgum p rob lema  tem que  i r  d i re to  para  536 

Por to  A legre .  Ade l ino  agradeceu  o  apa r te  e  re fe r iu -se  aos  537 

pro tes tos  oco r r idos  no  B ras i l  in te i ro  e  ao  co lega  Mauro  538 

Merega l i  que  d isse  que  o  B ras i l  demorou  a  aco r da r ,  po is  e le  539 

Ade l ino  acha  d i f eren te  que  es ta  fo i  a  ho ra  ce r ta  po rque  a  PEC 540 

37  não  fo i  aprovada  e  a inda  fo i  des t inada  25% da  ve rba  dos  541 

roya l t y  do  pe t ró leo  para  a  saúde  e  que  is to  fo i  uma  v i t ó r ia  da  542 

opos ição  que  já  ped ia  is to  mas não  e ra  a tend ida  po is  o  543 

gove rno  tem esmagadora  ma io r ia  no  Congresso .  Em apa r te  544 

Pau lo  Césa r  Co l la r  Te l les  d isse  que  fo i  a t ravés  da  bancada do  545 

DEM no congresso  que  fo i  des t inado  25% na  saúde.  Ade l ino  546 



 14  

S tecane la  agradeceu  o  apa r te  e  d i sse  que  os  recursos  que  547 

saem do  mun ic íp io  apenas  15%  re to rna  ao  mun ic íp io  de  Santo  548 

Antôn io  e  i s to  ge ra  uma  grande  ind ignação  versou  que  seu  549 

par t ido  no  âmb i to  fede ra l ,  es tadua l  e  mun ic ipa l  f az  uma 550 

opos ição  sad ia .  André  Randazzo  Versou  sob re  sua  ind icação  551 

042 /13  sob re  a  i senção  ou  d im inu ição  da  ta r i f a  de  i l um inação 552 

púb l ica  pa ra  a  cade ia  p rodu t i va  do  a r roz  ao  qua l  o  execu t i vo  553 

respondeu  que  es ta r ia  ana l isando es ta  p roposta  com ca r inho  554 

e  ped iu  pa ra  que  a  l íde r  de  gove rno  G ló r ia  Te r ra  a tue  jun to  ao  555 

gove rno  mun ic ipa l  pa ra  que  de  ag i l idade  a  es ta  maté r ia .  556 

Refer iu -se  a  ques tão  de  i lum inação  púb l ica  e  que  quando 557 

estava  sec re tá r io  de  ob ras  o  ex  e  a tua l  v i ce -p re fe i to  te r ia  lhe  558 

ped ido  pa ra  que  demi t i sse  es te  c idadão que  na  época  e ra  559 

apenas  coo rdenador  de  i luminação  púb l ica  e  ho je  é  d i re to r ,  560 

mas p r ime i ramen te  t rocou  es te  s enho r  de  se to r  e  após acabou 561 

por  dem i t i - lo  p r inc ipa lmen te  mot i vado  pe lo  v ice -p re fe i t o ,  que  562 

sempre  soube  da  fa l ta  de  capac idade  des te  senho r .  Versou  563 

sob re  a  es t rada  do  Mor ro  Grande  e  que  a  re fer ida  pedra  564 

menc ionada  pe lo  co lega  João  Lu ís  fo i  co locada  em 2009  e  o  565 

d i re to r  de  ob ras  do  in te r io r  e ra  o  en tão  sec re tá r io  Jorg inho  e  566 

que  vamos  e te rnamente  co loca r  sa ib ro  em c ima des ta  ped ra ,  e  567 

que  na  es t rada  do  Rincão  do  Cap im  s omen te  com casca lho  se  568 

recupe ra ,  mas  é  uma  es t rada  que  p rec isa  de  manu tenção 569 

permanen te  dev ido  ao  t rá fego  de  cam inhões.  Paulo  Fernando 570 

Col lar  Te l les  Após cumpr imen tar  os  co legas  e  pessoas  que  571 

a inda  es tavam ass is t indo .  Refe r iu -se  a  co lega  Marc iana  que  572 

mesmo sendo  opos ição  t rouxe  emenda  pa r lamenta r  de  573 

200 .000 ,00  do  depu tado  A lceu  More i ra .  Ve rso u  sobre  o  574 

Marcão  da  i luminação  e  que  es ta  ser ia  a  ú l t ima vez ,  po is  575 

acred i ta  que  e le  es ta  sendo  inócuo  e  a té  com a lgo  de  má 576 

vontade ,  mas  va i  da r  ma is  t r in ta  d ias  pa ra  es te  senho r  senão 577 

va i  se r  obr igado  a  ped i r  o  a fas tamento  do  mesmo .  E log iou  o  578 

t raba lho  do  c o lega  Ade l ino  S tecane la ,  mas  que  e le  te r ia  se  579 

equ ivocado ao  menc ionar  que  CCs  es ta r iam fazendo o  580 

t raba lho  de  f i sca l i zação ,  e  que  conve rsou  com o  che fe  de  581 

gab ine te  que  d isse  que  i s to  não  es ta  oco r rendo ,  e  que  o  582 

co lega  ve r i f i que  es ta  in fo rmação,  mas  caso  es t e ja  oco r rendo 583 

e le  Pau lo  Co l la r  ped i rá  o  imed ia to  a fas tamento .  Em apar te  584 

Ade l ino  S tecane la  d isse  que  não  a f i rmou que  apenas ped iu  585 

i n fo rmações  para  a  adm in is t ração  mun ic ipa l .  Pau lo  Co l la r  586 

d isse  que  o  co lega  se  re fe r iu  s im  a  CCs  fazendo  f isca l i zação  587 

e  que  na  p róx ima  semana a  ve rdade  v i rá  a  tona .  Em apa r te  588 
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Josemar  Bande i ra  agradeceu  ao  co lega  pe la  p reocupação 589 

l eg í t ima  com a  loca l idade  de  Montenegro  onde  fez  vá r ios  590 

vo tos ,  mas  que  e le  es tá  aguardando  po rque  lhe  a f i rmaram que 591 

em t r in ta  d ias  have r ia  o  conser to  da  i lum inação  púb l i ca .  592 

Versou  sob re  os  p ro tes tos  e  que  a  p res iden te  D i lma  es ta  593 

dando con t inu idade  ao  gove rno  LULA e  que  fo i  responsáve l  594 

por  re t i ra r  m i lhões  da  s i t uação  de  pob reza  ex t rema,  mas  e le  595 

não  v iu  nenhum pob re  nas  man i fes tações,  se  a lgum er ro  fo i  596 

comet ido  com a  c lasse  mé d ia  a inda  pode  se r  reso lv ido .  Mauro 597 

Marre ta  Versou  como é  bom a  democrac ia  que  poss ib i l i ta  598 

man i fes tações ,  como  as  que  es tão  oco r rendo  e  que  na  época  599 

da  d i tadura  m i l i ta r  inc lus ive  a  sua  mãe pro fesso ra  de  600 

Educação Mora l  e  C ív i ca  fo i  inves t igada  pe lo  ó rgão  601 

competen te  pe la  o rdem po l í t i ca  e  soc ia l .  E  que  tem gente  602 

buscando  a  vo l ta  dos  Genera is  e  não  sabe  como fo i  aque la  603 

época.  C i tou  a  Secre ta r ia  de  Obras  que  faz ia  se rv i ço  “me ia  604 

boca ”  nas  es t radas e  que  na  es t rada  do  Ba r ro  V erme lho  os  605 

va los  já  es tão  ma is  a l to  que  a  p rópr ia  es t rada ,  po is  a  máqu ina  606 

passa  fazendo  co r te  sem a  dev ida  reco locaç ão  do  mate r ia l .  607 

Refer iu  que  gos ta  mu i to  de  h is tó r ia ,  po is  somos  o  que  a  608 

h is tó r ia  nos  fez .  Versou  sob re  o  que  d iz  se r  uma  fa l ta  de  609 

p lane jamento  da  sec re ta r ia  de  ob ras ,  po is  o  c ronograma se  610 

gu ia  nas  da tas  de  fes tas  re l i g iosas  do  in te r io r  e  sendo  ass im 611 

todas  as  comun idades  que  não  tem f es tas  f i cam sem es t rada .  612 

Disse  que  o  pape l  do  ve reado r  é  cob ra r  e  es ta  leg is la tu ra  es tá  613 

cob rando ,  mas  em a lguns  d ias  te rão  que  cob ra r  de  joe lhos  614 

pra t i camente  imp lo rando  serv i ços  de  es t rada ,  i l uminação 615 

púb l ica  e  redes  de  água  po rque  o  que  as  pessoas que rem é  o  616 

bás ico  nada  ma is .   Se  d i r i g indo  aos  jovens que  es tavam na  617 

t r ibuna  em man i fes taç ão  d isse  que  es te  Pa ís  pa ra  me lho rar  618 

tem  que  acabar  com a  impun idade .  Josemar  Raimundo 619 

Bandei ra  Após  cumpr imenta r  os  co legas  e  os  p resen tes  na  620 

reun ião ,  Rememorou  a  época  em que  fo i  ve reado r  no  CARAÁ 621 

e  que  sempre  buscou  te r  um deputado  federa l  pa ra  consegu i r  622 

emendas  pa ra  sua  comun idade e  is to  é  mu i to  impor tan te  para  623 

o  ve reado r  ver  em sua  comun idade  pessoas  agradecendo  por  624 

obras  que  acon teceram a t ravés  do  seu  ve read or  que  buscou 625 

estas  emendas  pa r lamenta res .  Ve rsou  sobre  o  Posto  de  626 

Gaso l ina  loca l i zado  p róx imo  a  Casa  da  Co lôn ia  es te  que  fo i  o  627 

responsáve l  pe la  ba ixa  no  p reço  do  combust íve l  em nosso  628 

mun ic íp io  e  vá r ias  pessoas  en t ra ram em con ta to  com e le  629 

comentando  que  ne s te  pos to  es ta r ia  se  adu l te rando  os  630 
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combust íve is ,  po is  tem uma p ropaganda  na  rád io  loca l  que  631 

af i rma  que  de  ta l  pos to  o  c l ien te  sabe  o  que  sa i  da  bomba  de  632 

combust íve l ,  levando  a  en tender  que  no  conco r ren te  a  633 

gaso l ina  é  adu l te rada .  Em apa r te  Mauro  Merega l i  s e  634 

pergun tou  onde es tava  o  M in is té r io  Púb l i co  quando  os  635 

ve reado res  denunc iavam o  ca r te l  dos  combust íve is  nes ta  636 

c idade.  Em apa r te  And ré  Randazzo  pa raben izou  o  co lega  pe lo  637 

pronunc iamento  e  que  o  cer to  ser ia  os  ou t ros  pos tos  devo lve r  638 

aqu i lo  que  fo i  cob rado  a  m a is  da  popu lação  pa t ru lhense .  Em 639 

apar te  João  Lu ís  d isse  que  quando e le  e  o  ve reado r  Cant íd io  640 

rea l i za ram uma reun ião  a  respe i to  d i s to  aqu i  na  câmara  os  641 

donos  de  pos tos  chega ram gr i tando  e  levan tando  a  voz  pa ra  642 

os  vereado res .  Josemar  agradeceu  os  apa r tes  e  d isse  que  643 

este  senhor  que  tan to  con t r ibu iu  pa ra  que  nós  t i véssemos 644 

preços  norma is  no  cus to  dos  combust íve is ,  tem que  v i r  a  645 

San to  An tôn io  com segu ranças  mas  e le  Josemar  não  tem 646 

medo  po is  senão  não  es ta r ia  na  p ro f i ssão  em que  es ta .  João 647 

Luís  More i ra  da  S i lva  Ci tou  que  es ta  sendo  inves t igado  por  648 

procurar  saber  a  ve rdade  acerca  da s  ve rbas  do  gove rno  649 

f edera l  pa ra  a  un idade  de  f i l e tamento  s i tuada  na  an t iga  650 

FEASA e  que  a té  ho je  não  func ionou  como deve r ia  mesmo já  651 

tendo  s ido  u t i l i zada  a  ve rba  receb ida .  Pergun ta -se  en tão  652 

porque  o  seu  pa r t ido  PMDB o  de ixou  conco r re r  e le i ção  653 

passada e  que r  ago ra  expu ls á - lo ,  po is  se  e le  nada  fez de  654 

er rado  e  con t inua  t raba lhand o  da  mesma fo rma  como sempre  655 

t raba lhou .  I nc lus ive  mu i tos  e le i to res  seus  es tavam p ron tos  656 

para  i r  a té  a  sede  do  pa r t ido  na  qua r ta  fe i ra  para  p ress iona r  e  657 

ped i r  a  re t i rada  do  p rocesso  de  expu lsão .  Em apa r te  Josemar  658 

ped iu  pa ra  que  João  lu ís  aca lmasse  os  seus  e le i to res  po is  659 

esteve  em uma comun idade  em que os  l íde res  es tavam 660 

i nc lus ive  pensando  em a luga r  Ôn ibus  pa ra  t razer  as  pessoas 661 

para  man i fes ta rem sua  con t ra r iedade  a  respe i to  do  p rocesso  662 

que  o  co lega  so f re  in te rnamente  no  pa r t ido .  João  Lu ís  d isse  663 

que  já  fez i s to  com o  pessoa l  da  v i l a  Ass is  B ras i l ,  Cohab e  664 

Vi la  R ica  os  qua is  e le  ped iu  que  não  fossem a  reun ião .  665 

Versou  que  seu  cand ida to  Da içon  Mac ie l  f ez  a  ma io r ia  de  666 

vo tos  na  sua  reg ião  e  que  na  ú l t ima  e le i ção  o  cand ida to  Zezo  667 

não  teve  a  mesma so r te .  Mas  que  não  quer  sa i r  do  PMDB e  668 

quer  con t inuar  t raba lhando  pe lo  povo .  Cant íd io  Borges  De 669 

Lima Versou  sobre  a  ques tão  combust íve is  e  que  já  f azem 670 

anos  que  e le  e  os  co legas  buscam d im inu i r  os  p reços  dos  671 

combust íve is  mas que  os  p romoto res  en tende ram nas 672 
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reun iões  fe i tas  na  Câmara  de  ve reado res  que  o  p reço  cob rado  673 

na  época  não  ser ia  exorb i tan te .  Em apa r te  Josemar  respondeu 674 

que  c i tou  o  t raba lho  rea l i zado  nes ta  casa  em busca  da  675 

d im inu ição  do  p reço  dos  combust íve is .  Can t íd io  Borges  d isse  676 

que  quando  fez  campanha  pa ra  o  a tua l  p re fe i to  e ra  pa ra  que  677 

houvesse  um melho r  p lane jamento  na  sec re ta r ia  de  ob ras  e  678 

que  i s to  não  oco r reu .  Em apa r te  Mauro  Merega l i  d isse  que  o  679 

p lane jamento  da  sec re ta r ia  de  ob ras  deve  es ta r  sendo  fe i to  680 

pe lo  pad re  po is  somente  p róx imo  de  fes tas  de  ig re ja  é  que  as  681 

est radas  do  in te r io r  recebem melhor ias .  Can t íd io  agradeceu o  682 

apar te  e  re fe r iu -se  ao  func ionár io  Marcão  e  que  is to  é  683 

resu l tado  des tas  co l igações  e  que  e le  é  con t ra  i s to ,  ou  684 

estamos  cometendo  in jus t iça  com es te  senhor  caso  a  685 

pre fe i t u ra  não  es te ja  dando  cond ições  adequadas  de  t raba lho  686 

para  es te  senho r .  Em apar te  Pau lo  Co l la r  d isse  conco rda r  com 687 

gênero  número  e  g rau  com o  co lega .  D isse  que  não  va i  à  688 

pre fe i t u ra  po rque  senão  va i  b r igar  po is  para  e le  não  se rve  o  689 

buça l .  Margare te  de  Ol ive i ra  Pere i ra  Refer iu -se  ao  ex -690 

sec re tá r io  de  Obras  André  Randazzo  que  na  rád io  d i vu lgava  a  691 

agenda da  secre ta r ia  de  ob ras  e  is to  se rv ia  para  que  a  692 

popu lação  se  man t i vesse  in fo rmada  a  respe i to  de  onde 693 

esta r iam as  máqu inas .  D isse  que  a  a tua l  admin is t ração  694 

poder ia  segu i r  da  mesma fo rma .  Comunicação de  l íderes :  695 

André  Randazzo  dos  Reis  Versou  sob re  o  assun to  do  pa r t ido  696 

e  do  co lega  João Lu ís  que  um co lega  do  pa r t ido  ped iu  pa ra  697 

que  e le  João  Lu ís  fosse  inves t igado  po r  má  conduta  pa r t idá r ia  698 

e  que  todos  no  pa r t ido  podem se r  j u lgados  po r  es te  ou  aque le  699 

ato ,  mas  que  e le  será  o  p r ime i ro  a  de fende r  o  co lega  pe la  sua  700 

conduta  e  a tua ção  nes ta  casa  leg is la t i va ,  po is  n inguém pode 701 

j u lgá - lo  pe la  condu ta  leg is la t i va  po rque  e le  rep resen ta  702 

aque les  que  o  e lege ram e  se  p rec iso  fo r  e le  And ré  Randazzo  703 

não  va i  t i tubea r  em de fender  o  co lega  se  achar  i n jus to  es te  704 

processo .  Ago ra  no  pa r t ido  o  co lega  pode  se  de fende r  como 705 

qua lque r  ou t ro  membro  que  es te ja  sendo  ju lgado .  Leu  uma 706 

f rase  em nome do  pa r t ido  pa ra  todos  os  co legas.  “Ped i r  707 

descu lpa  nem,  sempre  s ign i f i ca  que  você  es ta  e r rado ,  mas 708 

s ign i f i ca  que  você  va lo r i za  ma is  as  re lações  que  seu  p rópr io  709 

ego . ”  Mauro  dos Santos  Merega l i  Disse  que  é  l íde r  de  um 710 

par t ido  de  um ún ico  ve reador  e  que  não  ac red i ta  que  nenhum 711 

dos  co legas  ve reado res  tenha  má in tenção,  mas  quando se  712 

procura  inves t igar  a lgo ,  se  con t ra r ia  mu i tos  in te resses  de  713 

co isas  que  a lguém que r  que  não  venha  à  tona  es te  t ipo  de  714 
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inves t igação  acaba  po r  acon tece r  c i tando  o  caso  do  ve reador  715 

João  Lu ís ,  mas i s to  é  no rma l  da  po l í t i ca .  D isse  que  716 

conqu is tou  a t ravés  do  depu tado  Rona ldo  Zu lcke  200 .000 ,00  717 

para  uma  un idade  bás ica  de  saúde.  D isse  que  é  p rec iso  te r  718 

boas re lações  na  po l í t i ca  e  qu e  quando  quest iona ram a  719 

v iagem dos ve reado res  à  B ras í l i a  em feve re i ro .  Ta lvez  não  720 

compreendam como é  fe i to  a  po l í t i ca  po is  f o ram abe r tas  721 

mui tas  po r tas  para  Santo  An tôn io  da  Pa t ru lha  d isse  que  o  722 

assesso r  do  deputado   Rona ldo  Zu lcke  comun icou  que  as  723 

duas esco las  a  San ta  Inês  e  Nossa  Senhora  Med iane i ra  fo ram 724 

contemp ladas como pre fe renc ia i s  ao  receb imento  des tas  725 

ve rbas .  Agradeceu  a  todos  que  a inda  es tavam na  reun ião .  726 

Paulo  Fernando Col lar  Te l les  Ve rsou  sobre  a  convenção 727 

estadua l  do  PTB e  que  pa ra  sua  su rp resa  t inha  duas  chapas 728 

conco r ren tes  pa ra  a  p res idênc ia  do  pa r t ido  onde  uma  fez  80% 729 

dos vo tos  e  a  ou t ra  20%,  que  acabou  co locando v in te  po r  730 

cento  da  nova  d i re to r ia ,  e  que  es tava  lo tado  inc lus ive  o  731 

saguão  do  Hote l .  E  lá  e le  conheceu  o  a tua l  p re fe i to  de  732 

Taquara  que  lhe  d isse  que  tem um o rçamento  de  pouco  ma is  733 

de  cem m i lhões  de  rea is  anua is  e  que  des tes  100  c inquenta  e  734 

do is  m i lhões  é  de  d ív idas .  E  que  em Bras í l ia  conheceu a  735 

pre fe i t a  de  Angra  dos  Re is  que  lhe  re la tou  que  seu  mun ic íp io  736 

esta  mu i to  ma l  mesmo tendo  um o rç amen to  de  900  m i lhões  737 

po is  mu i ta  co isa  sumiu  po r  causa  da  co r rupção .  En tão  d isse  738 

que  Santo  An tôn io  da  Pa t ru lha  es ta  mu i to  bem nos 739 

admin is t radores  honestos  que  tem.  Margare te  de  Ol ive i ra  740 

Pere i ra  conv idou  a  todos  pa ra  a  agenda  pos i t i va  na  quar ta  741 

f e i ra  ás  c inco  da  ta rde  com represen tan tes  das  man i fes tações 742 

San to  An tôn io  às  ruas  e  mov imento  ma is  Saúde .  Nada  ma is  743 

havendo  a  t ra ta r ,  a  senho ra  p res iden te  encer rou  a  r eun ião  744 

ord iná r ia ,  onde  lavre i  a  p resen te  a ta ,  que  após  l ida  e  745 

aprovada segue  ass inada.  746 

 747 

 748 


